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Desafios e facilidades dos profissionais de educação 
física nos centros de atenção psicossocial

RESUMO
Objetivo: Identificar os desafios e facilidades dos profissionais de Educação Física nos Centros de Atenção Psicossocial. Méto-
dos: Trata-se de uma pesquisa de campo, exploratória, com abordagem qualitativa. O cenário da pesquisa foi composto pelos 
Centros de Atenção Psicossocial de um município do Ceará. Os participantes foram os profissionais de Educação Física, destes 
serviços. A técnica de coleta de dados foi a entrevista estruturada, realizada em novembro de 2013. As entrevistas foram gra-
vadas e posteriormente transcritas para análise. Resultados: Os desafios estão relacionados à desconstrução de paradigmas 
em relação a categoria e à escassez de materiais e espaços internos para as intervenções. Compromisso dos usuários, formação 
acadêmica dos profissionais, objeto de estudo da Educação Física e Residências Multiprofissionais em Saúde foram as facilida-
des identificadas. Conclusão: A atuação destes profissionais é essencial para o cuidado dispensado aos usuários dos serviços de 
saúde mental e que investimentos devem ser realizados para o desenvolvimento de intervenções exitosas.
DESCRITORES:  Educação Física; Saúde Mental; Saúde Pública. 

ABSTRACT
Objective: To identify the challenges and facilities of Physical Education professionals in Psychosocial Care Centers. Methods: 
This is an exploratory field research with a qualitative approach. The research scenario was composed by the Psychosocial 
Care Centers of a city in Ceará. The participants were the Physical Education professionals of these services. The data collec-
tion technique was the structured interview, held in november 2013. The interviews were recorded and later transcribed for 
analysis. Results: The challenges are related to the deconstruction of paradigms in relation to the category and the scarcity of 
materials and internal spaces for interventions. Commitment of users, academic training of professionals, object of study of 
Physical Education and Multiprofessional Residencies in Health were the facilities identified. Conclusion: The performance of 
these professionals is essential for the care provided to users of mental health services and that investments must be made for 
the development of successful interventions.
DESCRIPTORS: Physical Education; Mental Health; Public Health.

RESUMEN 
Objetivo: Identificar los desafíos y facilidades de los profesionales de la Educación Física en los Centros de Atención Psicosocial. 
Métodos: Se trata de una investigación de campo exploratoria con enfoque cualitativo. El escenario de investigación estuvo com-
puesto por los Centros de Atención Psicosocial de un municipio de Ceará. Los participantes fueron los profesionales de Educación 
Física de estos servicios. La técnica de recolección de datos fue la entrevista estructurada, realizada en noviembre de 2013. Las 
entrevistas fueron grabadas y luego transcritas para su análisis. Resultados: Los desafíos están relacionados con la deconstrucción 
de paradigmas en relación a la categoría y la escasez de materiales y espacios internos para intervenciones. Compromiso de los 
usuarios, formación académica de los profesionales, objeto de estudio de Educación Física y Residencias Multiprofesionales en 
Salud fueron las instalaciones identificadas. Conclusión: El desempeño de estos profesionales es fundamental para la atención 
brindada a los usuarios de los servicios de salud mental y que se deben realizar inversiones para el desarrollo de intervenciones 
exitosas.
DESCRIPTORES:  Educación Física; Salud Mental; Salud Pública.
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INTRODUÇÃO

Os Centros de Atenção Psicossocial 
(CAPS) são serviços abertos e co-
munitários de saúde mental, do 

Sistema Único de Saúde (SUS), que visam 
atender pessoas com algum tipo de sofri-
mento mental, incentivando sua integra-
ção social e familiar, oferecendo suporte 
para o desenvolvimento da autonomia 
no âmbito do trabalho, lazer e outros. Os 
CAPS constituem a principal estratégia 
do processo de reforma psiquiátrica(1).

Os profissionais inseridos nos CAPS 
pertencem a diferentes categorias e in-
tegram uma equipe multiprofissional, 
composta de técnicos de nível superior 
(enfermeiros, médicos, psicólogos, assis-
tentes sociais, terapeutas ocupacionais, 
pedagogos, profissionais de Educação Físi-
ca ou outros necessários para as atividades 
oferecidas) e de nível médio (técnicos e/
ou auxiliares de enfermagem, técnicos ad-
ministrativos, educadores e artesãos)(1).

Dentre os profissionais de nível supe-
rior supracitados, destacam-se os profissio-
nais de Educação Física, que no âmbito da 
saúde mental coletiva no estado do Ceará, 
tem sua inserção fomentada através das 
Residências Multiprofissionais em Saúde. 
Estas são orientadas pelos princípios e di-
retrizes do SUS, a partir das necessidades 
sócio epidemiológicas da população(2).

O movimento que a categoria de Educa-

ção Física proporciona nos espaços internos 
dos CAPS e também nos espaços exteriores 
a estes, é significativo para o cuidado tera-
pêutico ofertado aos usuários(3), colabo-
rando também com a reinserção social, a 
desinstitucionalização e a humanização(4).

Algumas possibilidades de intervenção 
dos profissionais de Educação Física nos 
CAPS são: atividades aquáticas, ativida-
des rítmicas, alongamento e relaxamento, 
jogos e brincadeiras, futebol adaptado, fu-
tebol livre, vôlei, vôlei adaptado, basquete, 
tênis, cabo de guerra, circuitos, caminha-
das e outros(5).

Considerando o exposto foi elaborado 
o seguinte questionamento, de cunho in-
vestigativo: quais os desafios e facilidades 
dos profissionais de Educação Física nos 
CAPS? Portanto, esta pesquisa tem como 
principal objetivo identificar os desafios e 
facilidades dos profissionais de Educação 
Física nos Centros de Atenção Psicossocial.

MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa de campo, ex-
ploratória, com uma abordagem qualitati-
va. O cenário da pesquisa foi composto pe-
los Centros de Atenção Psicossocial (geral 
e álcool e outras drogas) de um município 
cearense. A amostra foi composta por dois 
profissionais de Educação Física, os únicos 
vinculados ao serviço através de uma Resi-
dência Multiprofissional em Saúde.

A técnica de coleta de dados foi a entre-
vista estruturada, realizada em novembro 
de 2013. A entrevista é um procedimento 
usado na investigação social, para a coleta 
de dados ou para identificar, auxiliar ou 
solucionar um problema social(6).

O instrumento de coleta foi um roteiro 
de entrevista contendo quatro questiona-
mentos, a saber: 1. Qual o maior obstácu-
lo dos profissionais de Educação Física, no 
âmbito da saúde mental? 2. Quais os seus 
principais desafios em relação ao desenvol-
vimento de oficinas de práticas corporais 
nos CAPS? 3. Qual o principal facilitador 
para inserção dos profissionais de Educa-
ção Física, no âmbito da saúde mental? 4. 
Quais os maiores facilitadores dos profis-
sionais de Educação Física em relação ao 
desenvolvimento de oficinas de práticas 
corporais nos CAPS?

As entrevistas foram gravadas e as falas 
dos entrevistados foram transcritas para a 
análise dos dados. Esta foi realizada através 
da análise de conteúdo, compreendida em 
três processos, a saber: a pré-análise (lei-
tura e contato com o material de campo); 
exploração do material (redução textual 
às expressões significativas); e tratamento 
dos resultados (relação entre os dados que 
emergiram na pesquisa e o que se encontra 
na literatura científica)(7).

Objetivando garantir o anonimato na 
pesquisa, os participantes foram identi-
ficados e referenciados neste estudo, ale-
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atoriamente, através de números. Cada 
participante da pesquisa assinou um Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), com intuito de informar quanto 
aos benefícios da pesquisa, procedimentos 
utilizados, objetivos, dentre outros.

O acesso do pesquisador às organiza-
ções para a coleta dos dados foi permiti-
do mediante autorização dos responsáveis 
por meio da assinatura no Termo de Anu-
ência. O estudo, em seus procedimentos 
éticos, esteve referenciado pela Resolução 
N° 466/12 do Conselho Nacional de Saú-
de (CNS) que se refere às pesquisas com 
seres humanos(8).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O primeiro questionamento da entre-
vista versou sobre o principal obstáculo 
dos profissionais de Educação Física, no 
âmbito da saúde mental, especificamente 
nos CAPS. Os resultados apontam que o 
principal obstáculo vivenciado e identifi-
cado é o paradigma dos outros profissio-
nais de saúde em relação à referida catego-
ria, como pode ser observado nas falas dos 
entrevistados, a seguir.

“A inserção do profissional de Edu-
cação Física nos cenários de saúde 
mental é recente, logo, alguns entra-
ves são observados. Particularmen-
te, vivencio no CAPS a experiência 
de ser considerada a profissional 
que deve dispensar o cuidado em 
relação ao corpo. Mas através da 
elaboração de projetos terapêuticos 
junto à equipe, estou podendo cons-
truir o meu espaço junto à comuni-
dade e aos profissionais, mostrando 
que minha intervenção impacta 
diretamente na qualidade de vida 
dos usuários” (Profissional de Edu-
cação Física 1).
“Ao chegar ao cenário, foi perceptí-
vel que as demandas para os profis-
sionais de Educação Física, eram 
essencialmente práticas, e quando 
não, estavam relacionadas à ani-
mação de eventos realizados no 
próprio CAPS, na visão da gestora 

e das outras categorias inseridas no 
serviço. As reuniões de equipe pos-
sibilitaram uma discussão sobre as 
possibilidades de atuação da Edu-
cação Física, como debater assun-
tos específicos nas salas de espera, 
contribuir no grupo de educação 
em saúde, a realização de oficinais 
na perspectiva interprofissional, 
ter autonomia de realizar o acolhi-
mento do usuário no serviço, mas 
foi um trabalho árduo, afirmar 
que eu era um profissional de saúde 

como todos os outros ali” (Profissio-
nal de Educação Física 2).

Corroborando com o exposto, apon-
ta-se que essa aproximação da Educação 
Física com os serviços de saúde mental, 
é relativamente recente, como apontado 
por um participante, destaca-se que para 
ademais da inserção de outras categorias 
profissionais, a desconstrução de paradig-
mas no processo de cuidado terapêutico 
nos CAPS necessita de rodas de conversa, 
grupos de convivência, passeios e oficinas 
terapêuticas(9,10,11), sobretudo, na perspec-
tiva interprofissional, para que os demais 
profissionais possam identificar as poten-
cialidades da categoria em questão.

Além disso, as intervenções propostas 
pelos profissionais de Educação Física são 
estímulos importantes para que os usuários 
do serviço possam desenvolver novos hábi-
tos de saúde(12), impactando na qualidade 
de vida destes indivíduos no cotidiano. 

A segunda inquirição buscou averiguar 
quais os principais desafios dos profissio-
nais de Educação Física em relação ao de-
senvolvimento de oficinas de práticas cor-
porais nos CAPS. Os resultados mostram 
que os desafios comuns das intervenções 
propostas estão relacionados à falta de ma-
teriais e espaços internos apropriados.

“O maior desafio que identifico é a 
escassez de materiais e espaços inter-
nos adequados para a realização das 
práticas corporais. Para que as inter-
venções sejam realizadas com êxito, 
em algumas ocasiões, eu mesma ad-
quiro os materiais necessários” (Pro-
fissional de Educação Física 1). 
“Existe a dificuldade em relação 
aos materiais disponibilizados que 
são poucos. O município tem alguns 
espaços de lazer que são explorados 
nas intervenções, buscando através 
desta estratégia, o processo de rein-
serção social” (Profissional de Edu-
cação Física 2).

Um obstáculo identificado pelos profis-
sionais de Educação Física nos CAPS é a 
falta de materiais que impacta diretamente 

Além disso, as 
intervenções 
propostas pelos 
profissionais de 
Educação Física 
são estímulos 
importantes para 
que os usuários 
do serviço possam 
desenvolver novos 
hábitos de saúde, 
impactando na 
qualidade de vida 
destes indivíduos no 
cotidiano. 
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na infraestrutura de atendimento dispen-
sada nesses espaços(13). Entretanto, a ne-
cessidade de recursos físicos, com os quais 
os CAPS não contam para a realização de 
algumas intervenções (práticas corporais), 
impulsiona experiências em outros espaços 
da localidade(14). Dessa forma, nota-se que 
um obstáculo se tornou uma possibilidade 
de explorar outros territórios de cuidado.

A falta de recursos materiais para as ofi-
cinas terapêuticas nos CAPS é recorrente, 
principalmente pelos processos licitató-
rios que dificulta a obtenção dos mesmos 
em tempo favorável(15). Logo, os profissio-
nais devem pensar em alternativas substi-
tutivas, caso a estratégia inicial idealizada, 
não possa ser realizada(16).

A terceira pergunta sobre o principal 
facilitador para inserção dos profissionais 
de Educação Física, no âmbito da saúde 
mental, especificamente nos CAPS. Os re-
sultados apresentam que a Residência Mul-
tiprofissional em Saúde, uma estratégia de 
educação permanente me saúde, é essencial 
para que a categoria adentre tais cenários.

“O profissional de educação Física 
ainda é aquele complementar nos 
CAPS, mesmo com diversas evidên-
cias científicas de que a atividade 
física, as práticas corporais ou exer-
cícios físicos têm benefícios signifi-
cativos para a saúde dos pacientes, 
então acredito que um facilitador 
para que esta categoria seja fortale-
cida nos cenários de saúde mental, 
é a Residência Multiprofissional em 
Saúde, pois algumas ofertam vagas 
para os profissionais de Educação 
Física na saúde mental, para que 
a área possam expandir seus hori-
zontes na saúde coletiva” (Profissio-
nal de Educação Física 1).
“Posso dizer que nos cenários de 
saúde da família e comunidade os 
profissionais de Educação Física 
já estão consolidados, pois compro-
varam através das mais diversas 
intervenções que a atividade física 
é essencial para o enfrentamento 
de comportamentos de risco, assim 
como a prevenção de Doenças Crô-

nicas não Transmissíveis, mas nos 
cenários de saúde mental, nossa in-
serção não é tão comum, então, os 
programas de residências multipro-
fissionais que incluem os profissio-
nais de Educação Física nos CAPS, 
sem dúvidas, são as maiores portas 
de entrada, para que através das 
mais diversas contribuições, pos-
samos fortalecer a necessidade da 
categoria no cuidado dispensado ao 
paciente de saúde mental” (Profis-
sional de Educação Física 2).

Os programas de Residências Multi-
profissionais em Saúde foram regulamen-
tados em 2005 e compreendidos como 
uma “modalidade de ensino de pós-gra-
duação lato sensu, voltada para a educa-
ção em serviço e destinada às categorias 
profissionais que integram a área de saúde, 
excetuada a médica”(17). Esta formação ob-
jetiva qualificar e motivar os profissionais 
da saúde para interven	 ções laborais 
no SUS e tem duração de dois anos.

Como mencionado trata-se de uma 
excelente oportunidade para fomentar a 
inserção dos profissionais de Educação 
Física nos CAPS. Ressalta-se que a Edu-
cação Física não deve ser imposta, mas 
surgir como uma demanda dos referidos 
serviços, possibilitando outras formas de 
organizar o cuidado na saúde mental(3), as-
sim, os programas supracitados tem papel 
essencial na concretização deste objetivo.

A quarta e última interrogação visou 
identificar os facilitadores dos profissio-
nais de Educação Física em relação ao de-
senvolvimento de oficinas de práticas cor-
porais nos CAPS. Os resultados expõem 
que os facilitadores estão relacionados ao 
compromisso dos usuários para com as te-
rapias, à formação acadêmica que apontou 
caminhos para o trabalho colaborativo, ao 
objeto de estudo da categoria (a cultura 
corporal do movimento).

“Observo o compromisso que os usu-
ários têm com as oficinas que esta-
mos propondo, estão sempre presen-
tes e são participativos. A Educação 
Física, através da cultura corporal 

do movimento, possibilita inúmeras 
formas de estimular práticas corpo-
rais, como esportes, danças, lutas, jo-
gos, ginásticas, brincadeiras e todas 
estas parecem atrativas para os in-
divíduos que frequentam os CAPS” 
(Profissional de Educação Física 1). 
“Acredito que a minha formação, 
abordou a essência do trabalho in-
terprofissional, isso fez com que, 
eu desenvolvesse oficinas de prá-
ticas corporais, incluindo outras 
categorias profissionais, para que 
pudéssemos ter diferentes visões e 
contribuições das intervenções, com 
o objetivo de ofertar um cuidado 
integral ao usuário. Através dis-
so, consegui desmistificar algumas 
concepções sobre minha categoria” 
(Profissional de Educação Física 2).

A Educação Física é caracterizada pela 
cultura corporal do movimento, entendi-
da como um conjunto de conteúdos, que 
envolve jogos, esportes, ginásticas, danças 
e lutas(18), possibilitando inúmeras possi-
bilidades de intervenção, considerando in-
clusive aspectos históricos e regionais, sem 
dúvidas, atrativas para as terapias. 

Quanto ao compromisso dos usuários 
para com as oficinas realizadas pelos pro-
fissionais de Educação Física, pode ser 
justificado pelo fortalecimento do vínculo 
entre o profissional e o usuário, favorecen-
do uma relação de confiança e, sobretudo, 
mais humanizada, essencial nas interven-
ções da área da saúde(19).

Pela fala de um dos entrevistados, en-
tende-se que “o cuidado em saúde implica 
pensar o trabalho em equipe dentro de uma 
lógica mais abrangente, que demanda inves-
timento coletivo integrado dos diferentes 
saberes e fazeres em saúde” (20). Não há pro-
fissional que trabalhe individualmente nos 
CAPS, as intervenções multiprofissionais 
permitem a interação entre diversas áreas de 
conhecimento, o que é de extrema eficácia 
para os tratamentos psicossociais(21).

CONCLUSÃO

O maior desafio do profissional de 
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Educação Física inserido na área de saú-
de mental é desconstruir os paradigmas 
dos demais profissionais quanto as suas 
possibilidades de intervenção. Assim, é 
essencial que tais profissionais apresentem 
como a categoria pode impactar positiva-
mente nos comportamentos de saúde dos 
usuários do serviço, não se limitando às 
intervenções essencialmente práticas ou 
de animação.

Outro obstáculo das intervenções é a 
escassez de materiais e espaços internos 
para as oficinas de práticas corporais, aler-
tando para a necessidade de investimentos 
neste quesito. É de suma importância que 
a gestão do serviço tenha ciência das ne-

cessidades e que possa tomar as providên-
cias cabíveis, entendo que a continuidade 
e excelência dos serviços oferecidos pelos 
CAPS requerem investimentos. Destaca-
-se que o desafio de espaços internos no 
CAPS impulsiona a exploração de outros 
espaços no município, o que é primordial 
para a reinserção social dos indivíduos.

Quanto às facilidades, destacam-se os 
programas de Residências Multiprofis-
sionais em Saúde, como uma estratégia 
que possibilita a inserção dos profissio-
nais de Educação Física na saúde mental, 
assim como o compromisso dos usuários 
para com as terapias, à formação acadê-
mica dos próprios profissionais, o obje-

to de estudo da Educação Física para o 
desenvolvimento de oficinas de práticas 
corporais nos CAPS.

Ressalta-se que a atuação dos profis-
sionais de Educação Física é essencial 
para o cuidado dispensado aos usuários 
dos serviços de saúde mental e que in-
vestimentos devem ser realizados para o 
desenvolvimento de intervenções exito-
sas. Salienta-se também que esta pesquisa 
analisou uma realidade específica, apenas 
um CAPS de um município cearense, as-
sim, recomenda-se estudos posteriores, em 
outras regiões e realidades, para ampliar a 
ciência dos desafios e facilidades dos pro-
fissionais de Educação Física nos CAPS.  
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